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A RUA DAS ILUSÕES PERDIDAS



 


No fim desta rua,


Onde minhas ilusões se perderam,


Restou uma árvore nua,


Cujas folhas embranqueceram,


E aos poucos caíram,


Assim como caem, inevitavelmente,


As paixões que aos poetas inspiram,


E que morrem, inexoravelmente,


Quando a sua inspiração desaparece,


O que coincide com a hora


Em que a derradeira paixão perece,


E então a Poesia, desamparada, chora,


Porque seus versos as rimas perfeitas perderam, 


Substituídas por palavras inaudíveis,


Das quais os neurônios se esqueceram, 


Destruídos por saudades inesquecíveis…


 


 


Vídeo relacionado: Elis Regina - De onde vens


https://www.youtube.com/watch?v=Xvl1O9ODv1U
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A LUZ NO FIM DO MUNDO



 


O seu olhar é o facho de luz


Que ilumina os confins do mundo, 


E a minha triste alma conduz


Ao mistério mais fugaz e profundo,


 


O qual jamais antes foi revelado, 


Mesmo tendo estado quase perto,


Porque antes sempre fora vendado,


Mas meu coração estava deserto,


 


Antes de você me iluminar, 


Com a doce luz que me alcançou, 


Tirando-a do limbo infinito,


 


Que havia até me encontrar,


No suave amor que me salvou, 


Como nas estrelas fora escrito…


 


 


Vídeo relacionado: Carpenters - The end of the world


https://www.youtube.com/watch?v=BimgeVDEk2E
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LIVRE PARA VOAR



 


Depois que terminamos


Aquele longo amor mal sucedido,


De repente, fiquei bem mais leve,


Por descobrir que pouco nos amamos,


O que nos manteve juntos foi a libido,


E deveria ter sido bem mais breve, 


Mas deixamos o tempo correr,


E assim foram passando os anos,


Até um dia daquele limbo despertar,


Ao assistir a própria libido morrer,


E mudar de repente os meus planos,


Finalmente, livre para de novo voar…


 


 


Vídeo relacionado: Chris De Burgh - Flying 


https://www.youtube.com/watch?v=61cjxEMvor4
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PROIBIDA PARA MIM



 


Ela era noiva do meu melhor amigo, 


E portanto proibida para mim, 


Mas não pude deixar de reparar


No jeito como me olhava, 


Quando pensava que estava distraído,


Mas jamais avancei o sinal, 


Pois isso não era do meu feitio,


E o tempo passou,


Arrastando em uma avalanche


Olhares e sentimentos represados,


Alguns deles que doíam mais que os outros,


Mas assim são os corações humanos,


Volúveis e insensatos,


Provocando memórias e arrependimentos...


Fui ao casamento deles,


E, enquanto a cumprimentava,


Desejando-lhe toda a felicidade do mundo,


Ela sussurrou em meu ouvido,


Para que somente eu escutasse:


"Agora já é tarde demais"!


O tempo passou, arrastando em seus redemoinhos


Sentimentos jamais esquecidos,


Mas apenas guardados para sempre


Em algum HD de memórias,


E, nesse intervalo, pouco os encontrei,


Pois o círculo de amigos foi mudando,


Como usualmente acontece,


Até que um dia, anos depois,


Eu a encontrei casualmente,


Num corredor de um shopping lotado,


E nos esbarramos acidentalmente,


Segurei seu braço, para que não caísse,


E levei um susto quando vi que era ela,


E então ela me abraçou,


Sussurrando novamente em meu ouvido:


"Por que você deixou que acontecesse?"


Ainda com as mãos em seus ombros,


Eu a abracei, como sempre desejara e nunca fizera,


E ela me apertou docemente,


Deu um beijo em meu rosto,


Afastou-se um pouco e me disse, baixinho:


"Estou sozinha! Haverá agora tempo para nós dois?"


Respondi que também estava só,


Cansado de relacionamentos fracassados,


Por causa de alguém (ela) que jamais esquecera,


E foi então que ela me beijou,


Um beijo represado por tantos anos,


E afinal libertado do vácuo 


Onde se escondem as paixões reprimidas.


Horas depois, deitados em minha cama,


Depois de doces momentos


Que a eternidade guardará,


Sussurros, gemidos e êxtases,


Profundamente ansiados por longos anos, 


Sua cabeça aninhada em meu braço,


Ela me confessou que sempre me amou,


Desde a primeira vez em que conversamos, 


Por alguns minutos que jamais esqueceu,


Numa festa de um amigo comum, 


E depois, por um longo tempo,


Só faltou um pequeno sinal meu,


Para que terminasse o relacionamento com meu amigo,


E ela quase o fizera, 


Dias antes do capítulo final,


Mas as lágrimas dele a convenceram


De que o amor dele era o bastante para os dois, 


E então deixara acontecer, 


Evitando meus olhos durante a festa, 


Apenas para descobrir que errara feio,


Mas tarde demais para se arrepender,


Por isto pediu perdão pelos anos perdidos,


E eu lhe respondi que não havia o que perdoar,


Pois o importante é que nos encontramos,


Depois de tanta espera e arrependimento,


Para finalmente chegar aquele instante


No qual o passado existisse somente


Para nos encontrarmos naquele momento,


E construirmos juntos um amanhã


Onde o amor nos reunisse


Para sempre e além…


 


 


Vídeo relacionado: Beatles - Because


https://www.youtube.com/watch?v=iHZEKfYfq8w
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POLOS



 


Pensei que conseguiria te esquecer,


E sair desse estranho pesadelo,


Que me assombra pelas noites sem fim,


Onde tua lembrança me apunhala,


Como se o punhal fosse real,


E não somente uma alegoria qualquer,


Mas a verdade é que não consegui,


E, depois de tanto tempo tentando,


Nesse estado de confusão mental,


No qual minha mente prega-me peças,


E às vezes quase penso que te esqueci,


De repente, tua imagem volta,


Encarando-me invisível por trás do espelho,


Como se estivesses atrás de mim,


À minha solidão fazendo companhia,


Mas quando me volto para trás,


Descubro que foi somente uma ilusão,


Apenas mais uma que inventei,


Tentando enganar a mim mesmo,


Nesse pesadelo no qual estou só,


E tua presença é apenas uma miragem,


Mesmo que eu sinta teu perfume


Pairando sobre mim,


No silêncio e na solidão da noite imutável,


Na qual és minha companhia invisível,


Como um fantasma que me acompanhasse,


Mas a diferença é que ainda estás viva,


Mas infinitamente distante,


E provavelmente nem pensas mais em mim,


E não passo de um espectro do passado,


Que guardaste no fundo de um armário,


E jogaste fora aquela chave inútil,


Que jamais abre a porta que nos separa...


 


 


Vídeo relacionado: Pink Floyd - Poles apart


https://www.youtube.com/watch?v=h1NL27OUdJI
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QUEM, EXCETO VOCÊ?



 


Quem, exceto você,


Despertaria o poeta em mim,


Esse ser estranho que hoje se vê,


Escrevendo, numa sucessão sem fim,


Poemas sobre amores represados,


Em doces confissões espontâneas,


Sobre os seus êxtases descontrolados,


Em explosões simultâneas


De prazer e paixão,


Que lhe provocam arrepios,


Que aceleram o seu coração, 


E lhe trazem estranhos arrepios,


E seus pelos todos se eriçam,


Em convulsões que custam a passar,


Enquanto seus lábios vorazes me enfeitiçam,


Até a última manhã nos separar…


 


 


Vídeo relacionado: Chris Rea - Nobody but you


https://www.youtube.com/watch?v=6AzIBbUdI4U
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CASO SEM SOLUÇÃO



 


Sim, aquele caso mal resolvido 


Além de também jamais esquecido,


Deixou marcas por toda parte, 


E aguarda até que eu o descarte


 


Como algo muito mal explicado,


Vertendo lágrimas por todo lado, 


Durante tantas noites mal dormidas,


Lembrando transas jamais esquecidas…


 


Algum dia, talvez eu te esqueça, 


Mas por um mero decurso de prazo,


E tal angústia desapareça! 


 


Mas enquanto isto não acontece


Mesmo por simples obra do acaso,


Até lembrar de ti me entristece…


 


 


Vídeo relacionado: Marianne Faithful - So sad


https://www.youtube.com/watch?v=iDrUA8F7Vn8


 


[image: OEBPS/images/image0009.png] 


 




O FIM DESTE JOGO



 


Chegamos ao fim deste jogo 


Que estava destinado a perder, 


Já estava queimado em teu fogo, 


Desde antes de te conhecer…


 


Depois de tantas desventuras, 


Nas quais mergulhei com vontade, 


Acreditando em tuas juras,


Finalmente descobri a verdade…


 


E o difícil é descobrir que fui um trouxa,


Por não ter percebido onde entrara,


Iludido pela volúpia em tua colcha, 


E pela tua voracidade tão rara…


 


Mas era um jogo com cartas marcadas, 


O qual estava destinado a perder,


Apenas uma paixão, como tantas outras descartadas,


No inferno da desilusão para sempre a arder…


 


 


Vídeo relacionado: Chris Isaak - Wicked game


http://www.youtube.com/watch?v=cO80or3luyA
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POR TEU AMOR



 


Por teu amor cometi muitas loucuras,


E mergulhei até o fundo do poço, 


E por causa dessas minhas desventuras,


Larguei um filé para roer um osso!


 


Não sei o que me passou pela cabeça, 
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